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'É DE
AMARGAR!
Precisamente no último

dia da "assada leglslemre;
ã1 de janeiro findo o Diá­
rio do Congresso Naclo­
nal publlcoú um Projeto

"

de �esolução concernente
Artur Müller ' BUOÊNIO VITOR �CHMÖCKBL' AUOUSTO SYLVIO PRODÖHL ' Socied.ele GrálÍt:ti Aven/c/. Ltela. ao Relatório da Comissão

I==::::::::::=========:!:::::======::::;::=========;:::===============================I Parlamentar de Inquérito
JARAGUÁ DO SUL (Sant� Catarina), 'Sábado, 28 de março de 1959 N°. 2029 �:�� a::ra�U:d:PI����a�

b���������������!!!!!!�!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!�!!!!!!��!!!!!!�!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i Sindical.
• Fôra essa 'c o m iss ã o

Crimes de responsabi'ltdade. A PEDIDO .l conettmrda em tsõõ e êsee

, Pedem-nos a pu�licàQão ��u J:la�::� ��h�951.d�f�.
apollcados aos p. refeitos m.'unicipaís do seguínte : A 'l:'ran�. ai uns dedoe cronolõgtcoeportadora Ando.rmha_, expressivos: dois anos

,
". {.' f6ra. de seus hor�rlps poe

pera apuração dos fatos,
aos documentos públicos, transportar, sem autorí- até 5 anos,' para o exer- a .Clrcular um. ônibus � outros dois anos para dar
opor-se, dirétamente, por zaçAo da Câmara de Ve- oíeío de 'qualquer função, ����opc�� ��:::�1�6e�:: e�tra.d� � ter, sua t!amita­sí ou subordinados, ou readores, as verbas do não excluindo o preces-

"

A .

d _
çao ínlcleda o Proleto de

em concerto com outras orçamento, bem como. oer uma con?o!renCla es
Resolução que simples­

au t o r i d,a des, ao Iívre realizar o" seu extorno so e Julgam�nto do acuo leal t;.m pr�Julzo de sua mente determine à Mesa
. .

ca d ou infringir disposições sado por crime comum, cong�nere Empr.êsa A�: remeter cópias do doeu,exercíeío da J I!l�ra e
da mesma lei ordenar perante a justiça ordí- to Vla,Qão Catarmense, menro ao Presidente daVel'eadores, omítír pu d

' ". ,
-

d .
' 'que tem normalmente, um' '., . '. -,

retardar
. dolósam�nte esp?s,!-s não- autorrsa a� nâría. ônibus (CORREIO) para Republica, ao, P�ocurador

a publíreacão das Ieís e por leí ou sem obser
BI ã noít f 'Geral da Repubhca e aosDe acôrdo com a re- v ya vâncí d . escrí umenau i:l nOI e; azen- ..

t d J
.

resolucões da Câmara de �...... l�S e suas. prese Nã h d dí
.

d
A 'h s

-

_
mIDlS ros a usnçe e

ferida lei são, considera- Y
".. çoes, heglígencíar s ar- .:

o av�n, o, IS�OSI- !' o seu, �m u
.
Impro [Negõcíos Interiores � dodos crimes, entre outros, Vereadores, ou, deíxar reeadação

-

de rendas, çao espeeíal na Iegtela- �Õado. ,�alT I fnles do
Trabalho, Indústria ê Co­

negar �execução ,à;s leis,d� p,testar-Ih.e dentro_de impostos' de taxas, bem ção estadual, o [uígamen-]' �rrelo .. a ato, .a�e,. mérclo..
'

fede�a.ls,. estaduaís o� 20 d_la�,. !'� íutermsções com� � ?onserva9ã� do to incumbirá, à Câolara mais,
h a��rreJa jre1Ulzo A' publíceçãö ocupa ne­

mUDl'CIpaIS, recusar te que sOIICItar,excede,rou patnmönío munI.cIPal'lde Verea�ores'e d.ase.n- a.08 °ál JS

.•
e adraguá, da menoe de 44 páginas

" .' utilizar-se, em proveito .

, ., que est deixando e ser, "I e 'os fatos narrados e
!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�I próprio ou de terceiros tença ca�erá r?cur�o à cidade en,troncamento. comprovados são' real-

de bens públicos, servir- Assembléia ,Legislativa; , (ass.) Artur Il;�tow menie edificantes, apesar
se de autortdedes- sob .. .

, de haver tldoa Comissão

Isua .
suberdíhação .para PENA DE, MORTE'� os seus objetivos bastante

praticar abuso ds poder IMPRESSIONADO COM, A ONDA DE CRIMES t?rpedeados pelo Min_isté-ou tolerar que essas .,

C ,� rIO do Trabalho, pois o
autoridades o pratiquem UM ,DEPUTADO ,GAU HO tifula)\desSi;l peste no exer-
sem repressão sua, �ro- 'PORTO ALEGRE:..... Câmara e Sena,do"Fede- crcio de 1955 e par�e. deceder de mo�.o I�compa- O vereador Fernando ral solicitando a insti- 1956 negou ststematlca­
tivel com a dlgmdade, a .

B
.' - d d mente fornecer a docu­

honta e o decôro do Lusatto Fllho
...
-do

A

PT ,twçao 3: pena � .morte mentação reclamada pelo

I cargo. apresentou a Camara no BrasIl. JUStifiCOU a órgão p a r I a m e n til r.
, Municipar daqui, indica- sugestão dizendo estar Havendo a Câmarà julga-

piz ainda. � lei qu.e os ção no sentido de: qqe aterrorizado com a onda do improc�dente a, denúll­
crimes defi�ldos, alDda sejam expedidas cireu- de crimes que se tem ela .r�or Crime �e respon­
qua n d o SImplesmente I

.

da CA
•

trad t d sablhdade, devld!;l a essa

I tent.a.dOS., sll.o p.as8í.,Vejs.. ares. � �.s �matas regls o e� o as as

recu.sa.,
. nenhuma co.ns

..

e-
. da patta

. dé. p8�a d;p ,MumclpalS� .a.. fim d�'1 partes do
.. paiS. quêntia houve, para -se.�

1'__iõiÓõii__iiôiiiiiiiiõõiõiiiõõiõiiiõõiõiiiõõiõi;;;i;;;;;;iiõõiõi iiõõiõiiiôiiiiiiiiiôõii�;;;;;;;;;;i;;;;;i;iiôiiiiiiill cargo� com mablhtação que estas dlflJ,am-se a . gesto: '

QrQão .

de 'maior penetração no interior do nordeste' catarinense
I--- � --

Ano XXXIX

Bntrou. em vigôr no

dia 7 do mês passado a

leí que aplica aos pre­
feitos. muníeípaís, no que
couberem, os crimes de
responsabílldade. e regu­
la Q respectivo processo
de [ulgaments ..

Na : próxima edição' publicaremos a

relação dos" credores de 1958 consignado
na' conta de ,"Restos a Pagar". Verifique
com cuidado se 'o seu nome e a respecti­
va importância constam da mencionada,
relação e, se não a encontrar, encaminhe
a conta ou contas à Câmara Municipal
para QS devid9s fins.

CREDORES' da ' Prefeitura
de � lara9uá do Sul

�V

'

ATENÇÃO

Termina a .quaresma com este sábado de Pa'sc,oa" PerseguI-"a-o �e sua preferêD;cia. Sabe q�e com os outros não
aleluia. Depois do simbólico enforcamento e do' -

y .

.

tira 'farmha._ afmga.se, entao, de um modesto
esquartejamento ,do judas, a '&legrja da ,petizada, I" t

.

funcionário. O povo que se dedica ama;llbã a
os familiares C�i8tãos entram em febril prepara.

. e mpos os, . festa pascoal, quando estiver em meio de sua
tivo �ara a festa da ressureição, . .

. comemoração, ,que se lembre deste funcionário
E a páscoa ,que se anuncia às criancinhas Sá�ICO.... um go�o perverso... 1!.m gozo passa- - L o u r e n ç o Gr��sjnger - o homem que há

que aguardam ansi6sos o 'coelhinho branco nos gello de que malS tarde prestarao contas. Não treze meSes não, reeehe seus vencimentos, por
jardins das casas para lhes presentear os colo- conhecem o. semelhante, a não ser em função simples birra de um Prefeito que 'se diz adminis­
ridos ovos da páscoa, os chocobites e doces de seu deseJO dese�freado, ,da 10';lcura do pode� trador dos interesses de Jaraguá do Sul. A sua
apetitosos. Festivos, os adultas lotam as i,grejas que lhes tolhe a VIsão e o l1!entImento claro e formaçflo é cr�stã, mas átos que, pratica não o
para onvir a voz, do &enhor, para �c'ompanha.. bmpo.

" .
recomendam transpor os umbrais do temp'lo sa­

a histórica passagem de seu sofrimeQto, da vida Será pascoa dentro de mais �lgumas horas, grado e si o fizer, o será para simple's ostentação.
que deu em holocausto lios seus semelhantes n� Em cada casa vêm-se .os

. preparatlv os,, Co�o no Afinal é um caso de conciêncla' o de 'deixar ou
te,rra. '", Natal, todos os lares homenageam o aconteCi·< não sofrer os outros. ,. "

" Purificam-se os coraço,es, "esqu�cem'se as mento. R�cos. e pobres,.principalmente os humil-
.

Enquanto nos preparamos pata a, pásco"a,
desavenças, perdoam-se os maus pensamentos, ,des que, com o salárlotmínImo, dobram.se no prepara a Prefeitura uma avalanche de novos

,
' per!egui9ões e vinganç� não _têm Jugár �o� coo." orçalQ.en�o para contentar a t�dos. com as des- imposto� a �er�m introduzidos dentro em pouco
raçoes be,m formados. Tudo rec�meça, purIfICadO pesas, vultuosas .que a _data eXige. Isto, Quando no Mumcíplo.· ComeçarA entre ,nós uma nova
no, quadro hist6ri�0 da vida � Cristã. Festejada a rece�€.m o _s,alárlO mínImo. Ne-!D todos recebem éra ....

, a de taxar tudo que encon�ra pela' frente.
ressqreição, apr�9tam-se os lares na comemora- salárIO mí�lmo. Recebe!D s2ilá:t:lOS de fome. Isto, A princípio o Prefeito não fazia cumprir a Lei'
ção do 'dia cOQlo 'a

.

que reviver a p a i Ba.g e m quan�o recebem salárIOS. Nem todos recebem 39 porque, era contra os ig.teresses do município.milenar. �. o que cada. ente cristão deseja e. saláriOS. -

. Agora, plenamente aplicada, volta-se com redo­
ai!lpira neste Santo dia. Paz com os seUs seme-' '. nentr,e. os 'mUltos. C8S08 con�ece�os um brado vigo� a forjar novas leis que ampliem OB.
Ihantes e com o pensamento voltado ao Salvador, q�e Q�o conhece salárlO.de há mUlt�. E o fun- meios de receita. Taxa de emolumeg.tos e lmpôsto

N
'

é '0"
....

t-" d t
CIonáho Lourenço GreE!SlDger que val completar de Licença estão na ordem do dia. Vai ser uma. em sempre por m, OI crls aos os empos 13 d 8t

.

do
-

t d b A .••
.

• •

modernos assim'reagem perante 08 dizeres das N mles� d
e raz� s.'n:o con �nJ�"o a ono ""à Igrlta a apll?ação dessas LeiS, SI votadas e ,san·

. �agF�<las :e,SCrituràs. Embora.ext!3rnamente est�- .p:!�eitur: : er:�:spe�n:!u !:�r:g'uard�:i:e:��ta cdlonfa�a�. DIl�-se que é pagar custear, o aumento
Jam ImbUldos dos me_ho res mtúltoB nesta manI· . �. '.

o unclona Ismo.
.

..

f t
-" 'd f'

.. t-_ de t d- ',- do pagamento na tesouraria. Resposta simples. O ,aumento é J'usto e mais do que necessárioes açao e e crls a, n ro e seus coraçobs N Gâ M" 1 D M '11Bt·
"

O�uJto e sorrate!ro� o espírito do mal continua �. de Az:vedom�r: b��l(�:r:Çã�
.

c�eg��Ia °co':��o� adosd badrnabés Ja�aguaetnsesA'dMa!J �ão dhá nec�ssi�
IDlDar a parte sa do seu comportamento Da so- ' ,.' . ,.. a e e novos Impos �s. ,: mInistra or que se

ciedade, com 0.8 seus semelhantes e ac'aba' or
rar os, trl�tes doze meses 9ue faltam ao modesto preza, n�o apela, ao bolso d�' contribuinte para

ceder à tentação:demonista. '

p funcionáriO na.l,manutença� de. 8�U lar. E tudo, ,fazer .frente à despesä ordmária." Deve saber
Toma lugar o mal sôbre o bem e passa a porque o Prefeito, que se diZ crlstao, que comun" administrar. 'Veja'se oorçamento deste ano que

engendrar vinganças absurQas, cas,figos imereci, gq:eC�:n:�o�� !!�Sc��afçéãoelil��b�bSp��:��I::��:t! é da dcasat dObS self·s. m i� h õ e s e pouco. No ano
do epresáll'as sem ....abl·mento punl'ço- s sem

P •.
, passa o am em OI assim e, no entanto arreca-

• 8,. � • .'" _ '.. e
. caso, conhece detalhes, ouviu os clamores do dou quasi (> dobro sinão mais.' '.

JUstIflc�tlva e persegUlço.es to�pes e co�denávels. requerimento e as ,vozes que SA levantaram na p ;'. h .

Aproveitam-se de sua sItuaçao de crIstão para
' . "(

A .
ara quem nao con ece a lQatérla ,.convem

perpetrar ignomínias, na certesa, talvez' de que Câ:màr�. Mas .aod,am surdos. '0s. apelos. O seu, de- .e�brar que. a apresentaçã�A de. um orQ!,m.ento
um momento de lucidez cristão lhes venham tleJo .é Ir ma�s além d� simples. ato .

de negar baiXO é um Jogo da convemenCIa do edIl Jara-
perdoar a iDiperdoé.vel falta

.

ve!lClmentos.a um dedICado funClonárH� .. "Esbra- guaeose, que assim pode dispor sossegadamente.

vela o Prefeito quan�o se toca na SIIB lamlllB, como do excesso de arrecadação, além de poder ar-São, assim. �uitos .dos �omen_s moder�os aconteceu com o artIgo de .Natal. Mas. é o caso gumentar que a receita (prevista no fictícioque usam ,a religião como melO.e ,nao co�o fim. de �� p�rgunta�:, AguentarIa o PrefeIto e sua orçamento) é muito baixa para atender a tantosDesconhecem o 'amôr ao próximo. PratICam o famIlla fICar privado de lã mest's de seus ven- reclamos.' .

bem com grande, est�rdalhaço para ocultar o ciluentos,? Possívehpen�e que �i�, diante das Purd en ano. A
. '

.

t fmal, o' fél que se esconde sob o manto reluzente reservas acumuladas e do pre'stlglO que lhe as. ..
. g: SSlm vamos en rar na .esta

da propaganda e da relativa publicidade que segura o competente créditQ. d� pás�oa deste ano. Nuvens ameaça�oras pa�ram
tanto ambicioDam. Egoistas e com o desejo imo- Mas pobre não: tem créditQ. Pobre, não têm

no horIzonte, 8:Iíleaçando a populaçao labor�osa.
de"rado �e fortuna, <le glória, de honrarias e de direito à 'palavra. Pobre é u bó,«le espiatório do E, en.qu�nto ". tempest�de �ão vem,. aproveitem
poder, c?:rrompem-se e corrompem o meio ambi poderoso. E � aOB pobres e aos que não lhe pO,-

os lelt�r�s bem os d�ls dias d�. Festa, porqueente e pisam o que, encontram pela frente, sem dem revldar na altura, os gestos anti'cristãos � rest Já vem por SI. Uma FelIz Páscoa.
olhar o mal que possam causar. É um gozo que pratic�, que o Prefeito toma como vitima EVI SINSVAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CORREIO DO POVO SÁBADO lUA 28-3- 1959

�I .�� Registro Civil residente neste/distrito,
Cure leul malel e poupe, leu

/ à Estrada Nova, filho de

bom dinbeiro comprande •• Aurea Müller Grubba, Oticial Pedro Francisco 1< reíber-

FARMAGIA N,OVA
do ' R e gis t r o Civil dó ger e de Rosa Büttegen
r". Distritoda Comarca Ja- �'reiberger.' ,

. •• BOIEITO •. IIIST raguá do Sul, Estado de Ela, brasileira, solteira,
a que dillpõe de maior lIortimea-

'

Santa, Catarina, Brasil, doméstica, domiciliada e
to na pr�ça e oferece �eull arti., faz saber que camparece- residente neste distrito,

I{0ll a preçoll vantaJOIOB ram ao cartório exibindo os à Estrada Nova, filha de
Rua Mal. Deotloro 3 • Jarquá documentos exigidos pela lei Pedro Bento e de Aman-

:':'-__�==;;;;;;;;;ig.... ;;;;;;i! ���� afim de se habilitarem para da Bento.

.. .' casar-se:
Edital N. 4.672, de 21-3 59.

t HgrildOß,-mOolo I E������:t6������g�:9., Jos81::e���f;r e

I:L I: Neli Köpp
,

Ele, brasileiro, viúvo,
,,' ,Ele, brasileirº, solteiro, operário, domiciliado e

,

Profundamente consternados,' comuni- marcineiro, domiciliado residente nsste distrito,
"camos a todos os parentes, amigos e pes- e resid.ente neste distrito, à Estrada Ribeirão Mo-
soas de nossas relações o passamento de em Rio Cêrro, filho de lha, filho de Bernardo
nossa inesquecível mãe, avó e irmã Willy Hornburg e de Freiberger e de Rosalia

,

ETELKA. BUYSAM WOLF' Hedwig BehUng Horn· Junkes Freiberger.
,burg. Ela, brasileira, solteira,

ocorrido dia 21 dêste mês. Agradecemos Ela, brasileira, solteira, doméstica, domiciliada e
,

aos vizinhos pelo conforto que prestaram doméstica, domiciliada e residente neste distrito, Idurante a prolongada enfermidade .da que- ,residente neste distrito, à Estrada Ribeirão Mo-
_

rida falecida, bem como a todos quantos em Rio' Cêrro, filha de Iba; filha de José Ma·

:n;;::::�r:& �ô!::, .d�;�����: !co��s:.nh,:�;� ��;��o Köpp e ,de Ana ���:O�:k�� e de Maria

lir-";;==-lE�---1T=;lHI·===::;::;-;�-f=;=��T=';==::='decem também ao Reverendo Padre Donato
Edital N. 4.568, de 19.3.69.,

- E "para que chegue ao co·, II lIJI1l'\. N\L, ll\\.8\ lU !\'1l1l!�!� II.:pelas con,fortaöoras palavras. L d cl d II IAlberto Winter e IlmeClmcDto e to °dS! mlaD el
li M:GDI�"O �IRUBGI,AO li

I
Jar8guâ do Sul, 21 de março de 1959. Eleonora Wendorff passar o presente e Ita que ii II

: A Famlla enl1:ltada Ele brasileiro solteiro será publicado pela impren- ii Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer· I!
•.. 1Ii p8dr�iro" domi�iliado J sa. e em cartório ond� será II sidades de Colónia (AlemaclIa) e POrto Alegre

.

II
I r8sidenté nesta cidade, abxado durante r) dias., SI ii li
fílho de Alberto Winter al�em soub�r de algum Im- li CIIlUROIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B I,i

"=l' e de Martba' Paul W.intet'. �eàiment.o acuse-o para os i,l CLINICA OERAL ii

t A' d 'Ela, brasileira, solte-ira, tins legaiS.
, ,II ' II

, 9 ra ecime,nto doméstica, domiciliada e AUREA MÜLLER GRUBBA 1,1
LORga prâtl�a em Hospitals Buropeus II

residente nesta cidade, . Olicial i Consultório e residência: II
Profundamente consternados, comu- filha de Carlos 'W'endorff II Tel. 244 � Rua Preso Epitácio PessÔa, 406 'I'nicamos a todol5 os nossos parentes e pessoas e de Maria Wendorff. !'II CONSULTAS: I

de nossal relações, o faleoimento do nosso Edital N. 4.669, de 20·5,59. Vende-se ii n
querido pai é irmão 'Elmo Sasse e I' II Pela manhã: das 8 t/2 ás 1t horas' li
.Jorg.Edu.rdo Haboch Iracema Kiekhoefel Um terreno cl 80 ii Pela tarde: Idas 14 1/2 ás '17 1/2 horas II

Ele, brasileiro, solteiro, morg08 de terra, si- I, At d ch '�d t mb .. N .

' II
lavrador, domiciliado e tuado 9' Bracinho. I en e ama 08 a em a olte ii
residente neste dilltrito, Casa e bom rancho, '6:=====::=========:..�Ji
à Estrada Itapocú, filho

' tudo -em p e r f.e i to
de Willy Sasse e de estado.

Emma Sasse. Tratar com o sr. Arlar
Ela, brasileira, solteira, . Vagtmansberger, na

doméstica, domiciliada e Empresul.
residente neste distrito, I--�---------'.!

à Estrada Itapocú; filha

Ide Ricardo Kiekhoefel'e Conselh,os Uteisde Luiza Kiekoefel. '

:.---

Edital N. 4.570, de 21-3 69. UITE OS IBORRECIMEITOS
Francisco,Wille e ..

,
Lili Baade '

O estado tIe. �s�h'l�o
Ele, brasileiro, solteiro, tE!_m ,gran.de !nflUenCla

comerciante, domiciliado �obre' a dlspo�nção, pa.ra
e residente eDi, Corupá, c�mel': 9uem está ,8atls­
filho de Jorge Augusto feIto. e despreocup�do
Carlos Wille e de Anna sempre .tem bom ap,etIte.
Wille., ' 'Contràr�amente, quan.do

• Ela, brasileira, solteira, está', triste, .apreenclvo
doméstica, domiciliada e

ou aborrecido, na�a
I residente' nesta cidade, apetece e, s'e con.segue

à rua Benjamin Constant, c<!mer alg�ma "COIsa, o

I fiiha de Rudolfo,'Baade alImento fIca pesando
e de Berta Selk B�ade. '

como chumbo" no estô-
mago., '

Edital N. 4.671, de 21-3 59. Na hora da refeicão
I Otokar O. !,reiberger e" procuremariter.se'alegre

lIga /.Öento e bem disposto, afastan-
Ele, brasileiro, solteiro;' tando preucupações , e

ferroviário, domiciliado 'e' aborrecimento.

-

"

COftRflO 08 POUO
"

Do. flelko RnYllm Will
(fundação': ffrlu�müller - 1919)

Impressão:
Soco Gráfica Avenida Uda.

Impresaor:
D(}ilon Malta

Composição:
• ff(}emor C;,.'mm
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Repercutiu dolorosa­
mente o falecimento da ====
estimada -senhora dona

,.-----------Etelka' RUyiam Wolf, 88" Aniversários
pÕ8a do.sr, Eugênio Wolf. '

- o sr, Germano Buert-

Pelos seus predicados gen, em Corupä ;
de coração, a extinta FAZ ANOS HOJE: - o jovem Rudi Mueller;
gozava d geral t· a

- a srte. Sibila Mueller,e es Im
- o sr, Iosé Finte, em h

em M
.

í
• .., fiI a do er. Miguel Mueller,

,
o nosso UDIC pio, Garlbeld],

tendo sido grande o íem Curitiba;
acompanhamentc ao Ce. AMANHA: - a srra. Leonete Lewln,
mítérío M níclpal filha do sr. Walter Lawin,u .

_ o menino Don a t o,Deixa a extinta os se- h
em Nereu Ramos.

guintes filhos: Waly, oa-
fi! o do sr, Alvin Seidel,

D,IA 3 DE ABRIL'.
sada com o sr. Ronaldo

vereador pela Câmara Mu-

Fiedler; Alzira, casada nicipal de Corupé,
,

:.._ a sra. da. Walt'rudes
com o sr. Hilbert. Ra- DIA 30: \' To.m�sell!, espõsa do sr

duenz; Sibila, casada Ik' I Artstldes Tomasellí, nesta
- a srra. I a, fllha do cídade.-

��S:it�, s������ ���c�r::: sr, Guilherme Mueller;
,
-; srta. Aletina Maria,

Haroldo Priske, e mais
- a senhorlnha Beatriz filha do sr. Inácio Torna­

o filho solteiro, sr. Eu- Machado s= Santos, filha sellí;
gênio Wolf Filho. ,do sr. Joao M a r i a dos � a srta, Bd e I Ir au d

À F iu I t d 'Santos;. Meier;,.
" .a,m

.

ra �? u a a (
_ o menino Waldemiro, _ a sra. da. Christina

<?orrelo do Povo trens- filho do sr. Carlos Meyer; Zapella Klems, espôsa do
mite o seu profundo _ o sr. Walter ôchuei sr. Waldemar Klems, ein
pezar. ze, em Corupä, Itapocuzinho.'

,
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Caixa Postal, 19 '

t\venida Mal. Deodoro, 210
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-

AOÊNCIAS:
em todos os Distritos e loca­
IidadeB doMunicípio. Cerres­
pondentes em todaB as cidadell
do Eltado de Santa Catarina.

"CORREIO DO POVO" não
endosla os conceitoB emiti­
dos em artigos de seus cola.
boradores. '

Orgia de matar ,eDetraçlo
DO IDterior .0 Dordéste

catariD'lsa.

ocorrido a. 17 de Março, vítima de, um in­
fausto '8cidente de transHo.

,

A Família enlutada agradeoe às pessoas
amigas e vizinhas I pela aS8istência havida, 8

'

as que, acompanbando o faleoido, lhe cobri­
ram a sepultllra com flores e coroas: A todos,
muito obrig,ado.

Agradecem em especial ao Referendo
radre Aloizio Böeng, pelas suas palanas
proferidas na residência e na sepultura, no

mesmo sentido agradecem ao Capelão sr. I

João Gaseho.
O faleoido deixou os ,seguintes filhos:

Lírio, Waldemar e Adelino e sua espôsa Da.
Elizabete Steilei�. ,

A FAMILIA ÉNLUTA,DA
,

-- -- - -
� -- -

, : �. Murillo Darrato da Azavado
.

I ADVOOADO I,

s
I

S Escritório nó prédio ·'A Comercia'l Ltda" I
, "

Rua Marechal Deodoro da Fonseça N°.122
lal'aguá do Sul !

1

I
I
I

-- -- - - - - -- - -

2

Dr. Plácido GomBs de Olivaira I
A sociedade joinvillense foi enlutada

com o repentino falecimento, ocorrido às, 3
horas da manhã de segunda-feira, do dr.
Plácido Gemes de Oliveira, membro de dís­
tinta e tradicional Iamílía e que conquistara
posição de merecido relevo na Bua comuni­
dade natal.

O dr. Plácido Gomes, que ao desapa­
recer, contava, 74 anos de idade, formara-se
médico em 1909 e completaria neste ano
seu 600• aníversärío de formatura. Durante
êste longo 'período de vida exerceu com

nobre sentímento do dever, com elevada
competência e grande generosidade a sua

profísaão; em cujos quadros desteutava de
justo prestigio. Além da, elíníea particular
e da colaboração que prestava aos hospi­
tais locais, especialmente ao Hospital São
José, o dr.' Plácido Gomes também teve
oportunidade de exercer, dentro de sua

especialidade, importantes cargos públicos,
tendo sido Diretor de Higiene do Estado e

do Munteípío. Foi, juntamente com seu pai,
iniciador do Hospital de Caridade de Joín­
vílle e do Hospício Oscar Schneider. tendo
sido igualmente o organizador da Sociedade
Joínvíllense de Medicilla e havendo pugna ..

do em várias campanhas de sanitarismo,
especialmente no combate à anquílostomo-.
se, que em tempos e ainda atualmente tem
sido grandemente difundida entre 'Ss popu­
lações maís pobres. Exercendo atividades
politicas foi eleito Conselheiro Mupicipal e
deputado estadual em várias Iegíslaturas.
Militou também prolicientemente no jorna­
lismo e foi o fundador dos jornais "O Mu­
nicípio" e o "Correio de Joinville", dos
quaís foi dirigir e por cujas colunas sempre
combateu com elevado critério, e pugnaci­
dade pelos interêsses da def,esa de seus

pontos de vista, colaborava com assiduidade
nas páginas do jornalismo catarinense, que
teve � satisfação de divulgar muitos dos
seus excelentes artigos, nos quais abordava
assunto de alto iilterêsse público.

Com Plácido Gomes perde a Medicina
e o Estado de Santa Catarina uma de suas
maiores figuras.

O sepultamento realizou, se terça-feira
às 17 horas, acom,panhada a urna funerária
por, elevado número de amigQs do extinto.

A distinta familia enlutada apresentamos
nossas sinceras condolências. I

- NA FALTÁ DE
���:�.,

, APPeTITe

I

Magresa
Cançaço
PaUidez
Fraquezà 1

��
É iDdiapeáaa•.a ,�

o 600 do '4�;,�
";,;a
>:--

IODOlllO
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CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 28-3-1959

RECEBEMOS:
_ I Novo Diretório do P.T.B.

ouns COMUnlCnCOfS Recebemos e agradecemos o seguinte oficio:
,

Temos a grata satisfação de levar ao conheci-
Ilmo. Snr. menro desse conceituado orgão, que em Convenção
Redator de o Municipal. realizada no dla 15 deste, foi eleito o
"Correio do Povo" Diretório Municipal deste Partido, para o trienio 59/62,
NESTA. que ficou assim constituido:

Presidente - Coronel Leonidas C. Herbster.
1°. Vice Preso Dr. Arquimedes Dantas
20. « « Vitório Lazzaris
30. « « Dr. Arthur Urano de Carvalho.
40. « « Erich Müller
Sec.-Geral Aldo Prada
1°. Sec, Osmar Zimmermam
2°.« Januario Stinghen
1°. Tez. Arthur Negri
2°.« Alfredo Kanchem
Membros: Lauro Braga, Hilario Pa t e r n o,

Antonio Braga, PauJo Horst, Luiz Lenzt, João
Pocidonio Pereira, Pedro Lopes, Conrado Leyer,
Alexandre Dalfovo, José Rank Junior, Ewaldo Alberto

-

Petri, Nicolau Ieguoskí, Manoel José de Souza, Alols
Dierschnaber, João Martins, Vitoldo G e o wa 17. k i,
Arcangelo Piccinini, Hilario Klein, Luiz Narloch
Francisco Garda.

Conselho Fiscal: Alberto Teranto, José Rocha
e Carlos Kampke.

Presado Senhor:
Tomo a liberdade de

solicitar a V. S. a pu­
blicação destas duas
eomuníeações que êsse
destemido Orgão de
Imprensa, sempre solí­
cito em bem servir à
Coletividade, certo, não
se furtará, de vez que
ditas comunicações, são
de minha' inteira res­

ponsabilidade: '

I La. - Há, .mais de
um mdíeíado, no la­
mentável acidente em

que perdeu a vida
honrado e pacato cida­
dão, vitimado por um

I

desastre, em virtude
de um caminhão tran­
sitar sem luz, á noite;
no lugar Barra do Rio
do Cêrro;
2a. - Vários "viga­

ristas", diz end o - s e

agentes vendedores de
terras em BRASíLIA,
andam "trabalhando'
por aí .. t ? - CUI­
DADO 'LABORIOSO
POVO DE JARAGUÁ,
CORUPÁ e GUARA­
MIRIM.
Certo de que V. S.

dará agazalho em suas

páginas a estas duas
comunicações, .

valho­
me do ensêjo para
apresentar a V. S. os

protestos de minha
elevada estima e dis­
tinta consideração, e,
coloco-me desde já, à
disposição de quem
quer que seja para os

necessários esclareoi­
mantos.
Cordialmente,

Conferência Estadual
de Advogados

1a.

Combate as

°rregularlda­
es das fun­
ções periódi­

cas das senhoras.
É calmante e re­

gulador dessas funções.

�!�.lL�l�!l! �n�gSICA .

(CONTINUAÇÃO)
O subsolo, pelo exposto, constitui um imenso

reservatório de minérios latentes que, pera se torna­
rem ativos necessitam do eflorescimento. A esterlli­
dade destes minérios subterraneos provém da falia
do ar e bactérias. A introdução direta destes ele­
mentos etloresce ditas substancias tornando las
eproveítavels á vegetação.

O arejamento das camadas inferiores principal­
mente é promovida pela minhoca que cruza o subsolo
em todos os sentidos e a familia de leguminosa como

ervilhacas, acacias etc. cujas raizes são providas de
glóbulos que acumulam Cl azouto do ar.

As raizes das arvores, em estado verde, exigem
a presença do ar em qualquer profundidade do chão.
Conduzindo o ar pelas suas veias, elas, eflorescem
minérios pará o sustento da arvore.

A mata virgem, embora que tenha um consumo
enorme de minérios não obstante carece do humus
que se renove sob ação dupla. As raizes e minhocas
eflorecem o subsolo engrossando assim a camada
humoso. A superfiele coberta com folhagem, paus
podres, insetos mortos, esterco de aves e animais
silvestres, atrai fungos, larvas, bactérias e minhocas
que, em pouco tempo, transformam o composto em
humus de alta qualidade.

Acontece, as vezes, que pina as culturas de
porre, faltam no subsolo minérios indispensáveis.
'Estes e I e m e n tos omissos podem ser substítuídos
pelas suhstanclas indenticas do adubo anorganico.

Avó, Mãe. Filha.
Iodas, devem usar "

:,: ;a'nUIIHED1TlNA ! o-

Plopolls.. (do Corresp.) da ertve e reformados, profissional, fase concilia­
- No próximo mês de funcionários fiscais, está- lória nas questões ludí­
abril, dia 5, advogados gio obrigatório para o ciais, obrigatoriedade do
estarão realizando a sua exercício da advocacia, prévio entendimento entre
ta. Conferência Estadual, solicitador ti c a d ê m i c o, advogados e perres, Iulzo
constando de discussões advocacia de partido e a erbrítral, os advogados e
das mais proveitosas para situação do advogado pe- a Ordem dos Advogados,
a grande classe, que tão rante a legislação trabe- jurisdição disciplinar e
destacados serviços vêm lhlsre, concorrência desleal meios eficazes para a sua

prestando à sociedade. A sofrida pelo advogado, 'ética realização.
Conferência, cujo encer-

=====================
rememo está marcado para
o dle 10 do mês em rele, Festa de Säo Marcos e Lançamento
��r:ri::�i��a V��i:d�d�e� Pedra Fundamental da Nova Igreja_
mário. Destacam-se no Barra do Rio Cêrr-otemário organizado pera a

ta. Conferência Estadual Dia 12 de Abril - Durante o dia grandede Advogados, questões varieQade de jogos, bem oomo completo serviço de
ligadas à inscrição nos Bar e Restaurante, contando com animada müsipa.quadros da Ordem dos Pelo compareoimento dos fiéis antecipada­Advogados do Brasil, im- mente agradeoe

ass. PRfAMO AMARAL pedimentes e proibições, A COMISSÃO
Advogado juizes em disponibilidade

--,

\k::============ e aposentados, militares

ftlfiliillilriil di) modil,
J·OÃO EISSLER

Comunioa à sua distinta freguezia que a

partir do próximo mês apresentará, oomo sem­

pre, variado es t o que de casimiras, linhos,
nacionais e estrangeiros, em a, sua nova Loja
(Edifício próprio), à Rua Marechal Deodoro, .

em frente ao Posto Wolf.

CONFECÇÕES FINAS - ESMERADO
ACABAMENTO - SERVIÇO PERFEITO -

PROFISSIONAIS COMPETENTES.

Alfaiataria da Mada Assooiação Profissional dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e do Mobiliá­

I rio de Jaraguá do SuJ, Guaramirim e Corupá
L...

-=I
Assembléia Oeral Extraordinária

I d'· R 'd J
'

S A Pelo presente edital fica convocada a Assem-

O ustrl8S eunl as aragoa bléia Gerd Extraordinária da Associação Profis-
• • sional dos Trabalhadores nas Indústrias da Cons-

trução e do'Mobiliário de Jaraguá do Sul, Guara­
mirim e Corupá, para, às 20 horas do dia 25 do

CONVOOAÇÃO
-

mês de março, do corrente ano, na séde social
. désta Associação, à Rua Epitâcio Pessôa, número

São convocados os Senhores' Acionistas da 57, deliberar sôbre o reconhecimento como Sindi­
Indústrias Reunidas Jaraguá S. A., pára a Assem- cato representativo da respectiva categoria pro-
hléia Gera) Ordinária, a realizar-se no dia 28 de fissional.

'

abril de 1959, às nove horas da manhã, na séde Jaraguá do Sul, tO de' março de 1959.
social à Rua Rudolfo Hufenuessler, 715/901, a fim
de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

I - Aprovação do Balanço do Exerc. de 1958;
II - Eleição do novo Conselho Fiscal;
III - Assuntos de interesse da Sociedade.
NOTA: Acham-se à disposição dos snrs.

Acio.nistas os documtlntos a que se. refere o arti­
go 99, do decreto lei nr. 2627, de 26 d,e Setembro
de 1940. J

•

Jaraguá do Sul, em 21 de Março de 1959.
Dieltich H. W. Hulenuessler - Diretor Presidente

agora à Rua Marechal Deodoro, em

JARAGUÁ DO SUL

de

Assembléia Geral Ordinária

da

No interior da terra, os novos minérios aderem ao
estado latente dos demais e são eflorecidos como
os mesmos.

O amanho das terras, quer pelo arado ou en­

chada, visa aumentar a porosidade da gleba em be­
neficio das vides dentro dela e o escoamento das
aguas pluviais, afim de proporcionar um agasalho
perfeito às culturas existentes ou futuras. O arado
comum de madeira e relha de aço, de utilidade com.

provada, ha milênios, desempenha satisfatoriamente
todas as exigencias citadas.

O mesmo não se dá com os arados modernos,
fabricClclos, por leigos na matérla, estes, geralmente
viram a gleba misturando assim as camadas diferen­
tes' causando deste ,modo uma confusão no slstema
natural das terras de cultura.

As' formações especificas do terreno determinan
CIS providências do cultivo. Os terrenos ligeiramente
ondulados, por natureza, facilitam o amanho, por­
quanto os acidentados e planos requerem cuidados
especiais.

.

Os planos que tendem para a f o r ma ç ã o de
pentenos, era-se de modo que permancscem cumes

salientes. na superficie que favorecem a penetração
I das aguas no subsolo. Ao capinar, os mesmos, faz se

chegar as terras nos caules das plantas evitando
assim nivelação demasiada.

Os acidentados, devido as enxurradas que levam
o humus morro abaixo, Incltnam, continuadamenle
para a erosão.

O amanho, por conseguinte, inclui medidas
favoraveis á fixação do humus. Are-se, ditos terrenos.
horizontalmente deixando os sulcos abertos. Estes
sulcos são enchidos por folhagem cobrindo los ainda
com hastes secas de milho, mandioca ou de capoeiras.
Nos morros, onde não corre arado, forma se, com a

enchada, terraços que impedem o desperdiço o humus.
A melhor proteção, destes terrenos, constítulem

os canaviais que neutralizam quaisquer ímpetos das
enxurradas.

O humus e SUdS vidas são assaz sensiveis ao

fogo, razão de vitar as queimas de roças novas de
matos ou capoeiras. As roçedae, mesmos em estado
crú, prestam-se vantajosamente para culturas de abo­
boras, chuchús, sola, cana, ervilhaca etc. geralmente
duas safras sucessivas já preparam o solo 'suficlen-
temente pera o amanho posterior.

.

As terras novas, conservam se novas mediante a

ADUBAÇÃO
Entre os adubos distinguimos o artificial ou

anorgenlco e o organico feilo de estrume, esterco e
terras vivas.

O anorganico provém de fabricas ou jazidas
na'urais, e, apezar de seus defeitos é atualmente o
mais usado. Os agronomos modernos' examinas as
terras fracas para equilibrar seus minérios, substi °

tuindo o� omissos e completando o poderio dos
demais.

em

CLU/BE AGUA VERDE
� CONVOCAÇÃO

Oonvocam-se os senhores associados do
Clube Agua Verde para a Assembléia Geral
Ordínäria a realizar-se no pr6ximo dia 12 de
abril, oom início às 8.30 horas, no Salão Bôa
Esperança.' -

ORDEM DO DIA

a) Prestação Geral de Contas.
b) Eleição da nova Diretoria.
o) Assuntos de ioterêsse social.

.Jaraguä do Sul, �larço de 1959.

Ingo Klitzk« - presidente

(CONTINUA)

OPORTUNrOADE
VENDEMa§E:
um sítio na Estrada Itap.ocú· Corupá,

sem benfeitorias, c/ 100 morgos de terras;
inolusive lotes de 100 morgos, 30 morgos, 10
morgos e 5 morgos.

Queiram os interessados se dirigirem à
redação deste jornal.

J

C.,/o. K.mplce - Presidente

J:�••••• � ••••4•••:�� ••••••••• .:� •••:•••••� .:t..·•••••••.:�li
� . �

�� mfnlea de Olhos - OuVidos - Nariz e GargaDta �
.

g DO 11•••11t I � I
f�. MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA �: IH A melhor aparelhada em Santa Catarina

f Rua Abdon Balista (Defronte a "A NOTICIA" : '

I.� - JOINVILE - �
::� •

° q::1 :. ao- a._ :..:.:.;.:,,:.:: a.a ••• ••·':.c� a•• a•• a•• ,r." ae- •••�:!t� �•••• a a•••••••• ,r••"':t: :!:
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Deutsche Beilage des "Correio da Povo"
OIE OEffENTLICHE BELEUCHTUNG

Grausiger Mord - erschuer- Die As soolação Rural -
terte unsere Stadt em ver- gibt bekannt dass sie die
gangenen Sonnabend als Verteilung von Gemuese­
der 48 jährige Landarbeiter Samen begonnen hàt. Die
Leonadio Locadio seine Verteilung ist kostenlos "Ich segne den Zufall, rend der Redakteur die'
7 leehrlge Tochter mit fuer saemtliche Mitglie- der uns zusammengeführt Bestellung notierte.
Axtschleegen erschlug. Der der die ihren Beitrag hat. Sie sind reizend, - "Wlevlel hat Leemmerr
Vatermoerder Iltt seit lan- dieses Jahres nacbge .. schreíben Sie nur weiter, bisher verkauft?" fragte
gern an Gelsresgeetoert- kommen sind. Fräulein, so reizend, dass dieser.

.

helt. Nachdem er seine ich es Ihnen gar nicht "Drei".
Tochter erschlagen hafte Die Munizipalkum..mer - er- sagen kann. - �ber so "Habe ich es Ihnen nicht
ging er mit der Axt zu freut _sich einer humoris- schreiben Sie doch weiter, gesagt". .

ur '.
t Ich der seinem Sohn der sich au- tischen Inkompetenz.· In Fräulein! - Ich liebe Sie "Es ist· unglaublich! "v\ arum zerg SI

blí kll h
.

I' h
.

d b dI' h Slt d S' Ih L b b d Mãd h
..

kP "f kr i es Amtes nicht gen IC IC in aerzt IC er,Je er a en 10. en � - un wenn ie r e en ga as a c en zuruc .

w�e:dig;e .n Inkompetenz? Behandlung befindet. Die zung �Monntag) Iíndet die mit dem rnélnlgen vereinen Da klopfte es und José
Unsere Stadt bietet einen Nachbarschaft .wurd.e auf- energische Haltung der wollen ... " stürzte ins Zimmer.
unrroestlichen An b I i c k merksam und rlef die Po- Abordnung der UDN "Aber, mein Herr, das "Herr Do k t o r! Herr

hrend d s Abends sehr lízel. Der unglueckllche best� Anerke';lnun.g. D�r ist doch kein Geschäfts- Doktor !" rief der Junge
:u� Sch�den u�seres '!ater.und Moerder wurde Vorettz .erwelst SIch bIS brief'" unterbrach ihn' die ausser Atem. "Ganz São
H d I lr Ih iehens lnhaftlerr, I heute einer besohaem- Stenotypistin. Paulo ist in Aufregung'

.

an e s rm I ren s. .

-

. .
. denden Ignoranz. Die "Doch, doch", erwiderte Man retsst sich. um daswerten Scha.ufen.slern, .dle Schwlßdl�r IR d�r Stadt - Vertreter des PSD Iueh- Sam und fuhr in seinem Blatt. Nie habe ich so et-Strassen mil einer mls� haben sich wieder ,mallen sích bescbaemt. Die Diktat forr: "Verelnjgen was gesehen. Die Zeitungs­rabelen Beleuchtu�g. p�e be.me�kbar gemacht. Laut Inkompetenz, die Unfae- wollen. so heirate ich Sie. lugen belagern die Dru­Jugend emp��rt steh, dl� MI.Hellung des Herrn I?r. higkeit, ein verantwor- Aufrichtig Ihr Sam Black. kerei und 'schreien unser

Leider wurschtelt die sogenan.?ten . Halbstar�e�, Pr.lam? d.o Amaral Perrelre tungsvolles Amt aussu- Prompto, Dona Eusebia. Blatt in der ganzen Stadt
Praefektur in Dunkelheit mache� Hu.nger�Aufzüg�, (�Ie. wir .IIU..., landess�rach- fuellen fuebren zu sol Wenn Sie diesen Brief mit aus".
weiter, deckt 'Sich unter alles im Schutze der n hg�n Te.11 v�roeffenthchen) eher Loge. Man weiss der Maschine ebgeschrle- "Habe ich nicht gesagt,Vorwand. dass sie keine den Slras.sen herrschenden befinden sIch. unter u�s das "Ein Volk die Regie- ben > und fhn an seine dass der Verkauf steigenStrassen mit Licht beleuch- Dunkelheit. eimge .:Schw.mdler die

. ." Adressatin befördert haben, wlrd-l " wandte sich Sam
ten kann, weil sie (angebliCh) Laenderemen In der neuen rung hat die es verdient.

bringen Sie mir die Ant- freudig an Eusebia.
dem "Conselhc Nacional Wie stellen Sie sich I Haupstadt "Brasilia" ver- Hoffentlich dient das

wort l Lassen Sie mich "Es Ist kaum zu glau-de Aguas e Energia Elé- dazu, Herr Präfekt? Wollen kaufen wollen. Wir warnen, Beispiel unserer momen- nicht warten!" ben í ' gab diese ganztrica" unterstellt ist.' Das Sie wtrkllch mel.beweisen an Hand der Voroeffent- taneo Kammerda, zu dass "Aber wer ist den die erstaunt zurück.
.

ist eine kindliche Ausflucht Ihres Amtes frehig zu sein? lichung des bekannten die Bevoelkerung in Zu. Adres�a t l n?" versetzte "Ganz São Paulo liest
des Praefekten sich seiner Oder beruht Ihr Amt auf .Advokaten unsere w..Le kunIt darauf a c h t e t ängstlich das Klapperfräu- den "Paulistaner LandwirI",ihm gebuehrenden Pflich- eine nur pertel-politische serscha�t vo� dies.en G�u Maenn�r mit Wis�en und lein. fuhr José hastig fort; man
ten zu enziehen, und wenn Einstellung zum Schaden nem die SIch Jetzt Im Kenntnlssea als Ihre le- . "Das haben Sie noch liest ihn in den Bonds,
er, der Praefekt, dlesbe- unserer Bevoelkerung? ôueden des' Landes ein gitimeo. Vertreter zu nicht erraten? Wie?" in den Wirtschaften, in den
zueglich in der Kammer gutes Feld suchen wollen. waehlen. "Wie? Soll ich es sein?" Kirchen, in allen Geschâí-

. durch die Abordnung der I Wenn Si� meinen, Herr "Welche Antwort geben ren. Die Angeslellten ver-
UDN belangt wird, beruft Praefekt, das unsere :�ei. "'.. __. _ .. ._ __._ _ __ _.__

�
Sie mir?", fragte Sam. kaufen und· die Kunden

e-r sich unter allerlei Aus- tung nur in Opposition {f
..·--·..····---·----- ..·--·--- • ..--·-·..·�-··---·.. • ---'--'ll "Ich wetss w i f k I i c h kaufen, während sie unse-

reden die zum Lachen zu. Ihnen ,steht (\\"elcheii' II ni�ht... so .�chnell ...
"

re Zeitung lesen!"
reizen. Zeitung SIe nach �Ilen II ]]))r medi .&JeY21IDldl,re Q»tsa II st�ess das Madchen ver "Das verstehe, wer kann",
In dieser Weise. haben Regeln der Kunst botko II Co o.....

. ii WIrrt hervor. sagte Eusebia; die sich
\Vir auch dje neue Steuer tie�en), danQ beweisen Sie II Diplomac;lo na Alemanha e no Rio. de JaneirQ . ii "Hören Sie, Fräulein immer noch nicht von ih­
"Imposto de Exploração mal. Ihre Faehigkeiten in II ii Eusebia' Ich bin ein ent· rem Erstaunen erQolt h'alte.
Agrícola", was unserem d�r Verwallun�. Und wenn II JARAGUA DO SUL - SANTA CATARINA II schlos.se�er. energischer "Nicht wahr!" .bemerkteLandwirt besonders angeht. Sie das beWIesen haben, !ll n A I p' 144 T I f �14 ii Mann, Ich gebe ohne der Redakteur mit Stolz.
Der Praefekt hatte leider' dann koennen Sie verge- ii l5ua nge o lazera,' - e e one, U

II Zeitverlust auf mein Ziel "Man bleibt auf der
nicht den Mut diese Steuer- wiss sein das unsere Zei· ii Consultas': Das 10 ás 12 e das 15 às 17 horas !! los". I Strasse stehen, um über
hoehung zu beweisen. tung Ihnen vollen Beifall ii li "Das sehe ich a.lIerdings". die Zeitung zu sprechen'"
Anstalt dessen versuchte zollen wird, und mit Ihnen \':::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::.==:::� "Ich stehe allein in der plapperte José weiter.
er sich hinter der Abord- arbeiten wird zum Wohle. Weil. Sie gefallen mir! "Und was sagt man?"nung dp.r UDN zu verste- unseres Munizips.

.

�� Gefalle ich Ihnen nicht?" "Miijl sagl, nie sei ähn-cker. als ob diese die
R· I'd M

"Aber -,. liches gedruckt worden!"Steuerberechnung vorge- Versuchen Sie es mal, Dp. 8lDO O. upapa
.

"Ich habe hier eine !fe- "Also guU" sprach Sam
Dommen hrelte. Ausr�den, Herr Praefekt, und Sie

II sl��e�re L.eben�sfellung .

_ triumphierend. "Dies istund immer mehr Ausreden. werden unsere Anerken· AD'VOGADO Sie SInd Ja erst ge- doch offenbar ein noch
nung haben im Namen der I kO,�men '''. nie dagewesener Erfolg.Bevoelkerung die Sie ge P

Das macht mchts. Ich
_ Platz da t" rl''''f er u"ndEscrit6rio ao lado da refeitura ..

I V
"waehlt har, bis Ende des g�D1ess� vle

. ertrauen.� stiess Eusebia und JoséJahres... JARAGUÁ DO SUL DI� Z�ltung WIrd gr<?ss· beiseite, als aufs neue dieEv; SinsvlJl art�g g��en unter melDer Klingel des Telephons er-
Leitung . tÖ�lIe. "Ja hier der "Pau-"Aber " I' .. � ,

"I h
. �'fl '. \

I
lislaner Lanuwirl' ...

c zwei e mema s an '\
etwas". "Die Buchhandlung i,n
In diesen Augenblick der rua Semina rio verlangt

klingeHe es am Telephon. weitere 800 Exemplare.
"Paulistaner Landwirt", Schreiben Sie es auf,
rief Sam hinein; "ja, der Fräulein! José kann die
ist hier. Wer spricht? Die Bestellungen gleich aus­

Buchhandlung Laemmert? führen. - Halt, José, noch
Sie woUen noch 500 einen Mument! 'Doch nein

Exemplar� haben? Gut. - �s kommt vorerst nic�ts
Jawohl ich habe verstan� welfer. Ich dachte, es wur­

den".
' -

de nochmals klingeln. Du
"Noch 500 Exemplare! kannst gehen. José. -

«.::;:;::::::::::.::::::::::::.:::::.:::::::::=:::::.0,;::::::::::::::::::::::::::::;;:::::::::::::::::::::::.� rief Eusebia erstaunt 'wäh- Was sagen Sie. nun, mei-
n I••••e.. - HI e _ U II- -

II 'ne feure- Eusebia?" fuhr
iI-

.

II er fort, als José gegangen" II
II - JARAGUÁ 00 SUL - II .D...

·

_& war.
ii li «Iia..- mft "Ich bin noch ganz ver-a li

II Medicamentos e Perfumarias II Die meisten Heilmittel kom- blüffr", erwihderkte jen!;-.. .. men und geben. Bei einigen "Hatte ic ein Kecht,ii Simbolo d e Honestidade ii verhaelt sich dies aber anders, Vertrauen zu haben?"li '

Confi�nça e Presteza li sie· uebe.rdauern alle wechsel- "O, doch; gewiss '"ii A Ih Ih 't d I' vollen Zeiten und erfreuenii que me or e a en e II sich -von Jahr zu Jahr eines "Sagte ich Ihnen nicht,ii e pelos menores preços - ii immer groesser werdenden der "Landwirt" würde�:::::::::::::::::=:::==::::::=::::::=:::=::::,.::"'.::::::::::::::::=:!::=:::::::::::::::!i Abnehmerkreises und dies gehen?"sind die wertvollsten Medika- "Er geht nicht er srürmt
"'!!!'!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!�!II!'!!'!!!!!'!!!!!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!II!'!!'!!!!!'!!!!!� mente. Zu ihnen zaehlt "EU- .. "

,

II==�==================II

iCl
--

FIN" das altbewaehrte Mittel verwarts .

Apo"'heke "8CbuIz" - Dr. Francisco Antonio Piccione zur Behandlung des Asthma "Nein er fliegt. Eusebia,•
l.'!II[�JD][CO bronchiale l;lesonders zur 'wollen Sie mein Glück

Cirurgia Geral de adultos e criançab,
' Cli- -

Prophylaxe des drohenden teilein ? Sie sollen sehen, -

Anfalls! '
.

d' I'nica Geral - Partos - Operações - Rechtzeitig (!) _ also schon aus lesem arm�� Igen,
Moléstias de Senhoras e Homens.

-

bei den ersten Anzeichen des wenig bekannten Blattchen
Especialista em doenças de crianças Anfalls - eine Tab 1 e t t e mache ich etwas Gross-

Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I
EUFIN! Als Vorbeugung ge- artiges Monumentales wie
gen Anfaelle waehrend der 's d h '.(Clara HruBchka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL Nacht und in den fruehen unser ta It eater, wIe

JESOS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs. Morgenstunden nehme man unser Nordbahuho-f'"
I cc o ]R U P Ao.. - 8AN�A CA�AmtllC::NA abends vor dem Schlafenge-
. hen 1-2 Tabletten.

Wer unserer Stadt be­
sucht, beanstandet mit
Recht die kuemmerliche
Beleuchtung unserer Stras­
sen. Die elektrischen Lam­
pen sind nicht. im Stand
unserer .ôtadt ein wuerdí­
ges Ansehen zu geben.
Seit laengerem erweiterte
sich der Stadtbezirk, ohne
dass bis heute von der
Munizlpelltaet irgendwei­
che Massnahmen ergriffen
wurden, die diesem Miss­
stand ein Ende setzten.

wird sofort beleuchtet In­
sofern die Munlzlpalltaet
ihre Schulden an der Em­
presul bezahlt' Nebenbei
bemerkt belaufen sich diese
Schulden auf mehr als
hundert tausend Cruzeiros.

Aber dieser Gelder kamen
aus den Taschen der ße­
voelkerung ...

LOKALES I Der neue Redakteur I�ORESKE - Frei nach MARK TWAIN

(PORTSETZUNG)
>,

Aus diesem G run d e
wurden in der Munizipali­
taet verschiedene Gesuche
eingereicht auf dass das
Netz der orffentlichen Be­
leuchtung auch auf ande­
re Strassen geleitet wird,

Die oeffentliche Beleuch '

JUng unserer Strassen liegt
aussschlieslich in Haenden
des Präfekten. Jede Strasse

Dr. Waldemiro Mazureehen
«;ASA DE SAUDE

,-, �

brlntt rasebe lind slelfêi'é Hilfe bel I

•
Gicht, Hexenschuss,

• • Rheuma, Kopf- und. ..'
Ischias, Nervenschmerzen.

. Erkälfungskrankheiten
TogaI löst die HJl(O!ill",re ul)d beWirkt die Allssçlieidunll der schäd­
lichen Kranl!1u:lfssfoft". '(e.ine unan�eneIH"eil lIIelJcpetscheinungen,
,Einfache Anwenl!lmg und Dosierung ,n F'ot� vOn. Talile1!en. Weit
über 7000 Aer�te bestä.figen die bervor18gellde. schmerzstillende und
heilende WirklJng von TogaI. Nehmen Sie daher vertrauensvoll Togall

Rua Presidente Epitâcio Pesôas N°. 704
(antiga reSIdência de Emanuel Ehlers)

Clinica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partor . Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
Indutotermia - Bisturi-elétrico . Electro-cauterização

- Ráios Infra-vermelhos e aLuis.

{í::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: ::: :::::::::::: :::::::::::: :::..�.1 ii

1.1 �[:i'rI�i�!��D��rR10 9!�� '�
ii -- ii

ii SPRECHZEIT von 10 /12, u. 16 - 17 Uhr II
ii ,-- II!! Rua Angelo Piazera, 144 - Telephon, 314 IIli JARAGuA DO SUL - STA. CATARINA II!! •

. .1
� n
'=::::::::::===:::::::::::::::::::::::::::::.-::::::-.::::=::::::::::::::::::::::::===:::==:=":'

JARAG1JA. DO SUL

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

Das Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

am besten zu den gering.ten Preisen bedient.

(PORTSBTZUNO POLGT)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Câmara, Municipal Indústria .de Calçados Gosch IrmãQs S/A.
Ata da sessão de 16 de dezembro','de 1958'.

I '_

Assembléia Geral Ordinária
����� EITA' Ã

Aos dezesseis dias do mês de dezembro do D L DE CONVOCAÇ O

Senhores Acionistas: ano de mil noveoentos e cinquenta e oito, pelas Pelo presente ficam convidados os senhores
Atendendo às determlneções estatuárias e pres-' sete horas, na Sala de Sessões, Bdifloío da Prefei- acionistas a comparecerem à aesembléíe geral ordi­

crições legais, cumpre a esta diretoria apresentar-vos tura Municipal, reuniram-se os vereadores srs.: nérle a realizar-se no dia 2 (dois) de abril do cor­

os documentos referenres ao exercício encerrado em João Lúcio da Oosta, FidélisWol, FranciscoModrock, rente ano, às nove .horas na séde social, afim de

31 de Dezembro de 1958; a demonstreção do ativo João' José Bertoli, Murillo Barreto do Aze�edo, deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

e passivo, demonstração da conta de "LUCROS E Mario Nicolini, José Pasqualini. Presidência: João 1°. - Discussão e aprovação do Belanço e

PERDAS" e parecer do Consêlho Fiscal. Lúcio da Costa; Secretaria: Francisco Módrock e mais documentos referente ao exercício
Pelo estudo dêstes documentos, podeis verificar João José Bertoli, êste designado pela Presidência de 1958;

li struaçêo désta sociedade, que se apresenta sólida, na ausencia .do 1"': Secretário efetivo. Lida e posta 2°. - Eleição do Conselho Fiscal;
sendo o resultado do exercício satisfatório, permtun- em discussão a ata' da sessão anterior, ,foi a mesma 30• - Assuntos de Interesse social;
do a .dterrfbutçêo de dividendo compensadorx , aprovada por uuanimidade, sem ementa. Expedi- Iaragué do Sul, 2 de março de 1969.

\ Este, senhores acionistras, ,«{ relatório com que ente: Oficlos expedidos de nr. 357 a 360/58; of.
vos apresentamos oe documentos do exercício de circular nr. 2/58, da Câmara Municipal dePalmitos,

. Waller Gosch - Diretor Comercial

1968, 'que serão submetidos a vossa apreciação na comunicando eleição da nova Mêsa: of. nr. 188 8
Herla Gosch - Diretora Técnica

próxima. assembléia ordinária. 189, do Executivo Municipal; carta da Faculdade Achem-se a disposição dos senhores acionistas

Iaragué do Sul, 5 de Março de 1969. de Serviço Social de Sant.a Catarina; requerimento no .escritório desta sociedade, os documentos a que
.

. .
nr. 28, de Lourenço Gresmger; telegrama do, Pre- se refere o artigo 99, do decréto-lel nO. 2.627, de 26

WA�TBR GOSCH - �Iretor C?m.erclal sidente daRepublica. Durante o Expedísnte usou de setembro de 1940.
HBRTA GOSCH - DIretora Técnlce da palavra, o vereador sr. José Pasqualini, dizendo, _

Demonstração do "ATIVO" e "PASSlVO" terem jornais estrangeiros e nacionais tecido elogios
31 d d b d 8

ao' Presidente da República, pela construção de
em

.

e ezem ro e 195· Brasília, a nova Capital, requerendo fosse enviado
A T I V O . um tele�rama com votos de congratulações ao mes­

II,l0. Posto em votaQlo o referido requerímsnto, foi
619.088,60 o mesmo aprovado por maioria, contra o' voto do

vereador sr. Barreto de Azevedo. Com a palavra o

vereador sr. Murillo Barreto de Azevdo, a reque­
rimento, na forma regimental, para Declaração de
Voto, diz ter votado contra a proposta do vereador

1.008.093,40 sr. José Pasqualini, não por ser centra a constru­
ção de Brasília, O que é um necessidade, e por ser

2.00000 da pr6pria Constituição, Federal, mas sim ter vo-
I

tado centra, por ser particularmente· eonträrto á

24.243,40 construção de .Brasílía como vem sendo feita; uma

obra de graúde vulto, como a mudança de Capital
para o interior, não se constroe a mesma em cinco
anos, às pressas e de afogadilho. DIsse mais que
'a construção de Brasilía .

acarreta aös cofres da

I União despesas enormes, estando mesmo os orça-I
meatos da União de Déficits, com reais influênçías ;-----.----------.--.-----

...

se constatada ainda na desvalorização da moeda e "Orgãos e HarmoDl�o's ','BOHN"no descrédito real. Disse votar contra a maneira .' "-

3.204.584,00 4.944.791,40' como está sendo feita a obra e não contra a obra.
bCom a palavra o Vice· Presidente sr. FidéIis Wolf, Aca amento perfeito

dizendo que é sempre motivo de satisfação quando
Sonoridade agradavel

.38.000,00 se encontrar na Mêsa desta Casa noticias do Pra- Preços modicos

Cr$ 6 536.216,80 sideute da República; requereu tôsse enviada ao HarRl�"ios: 12 modelos,
. Chefe da Nação, um telegrama agradecendo e re- especiais para viagem,
tribuindo os cumprimentos de Boas Festas, -e no Capelas e Igrejas

1.600.000,00 mesmo teor telegramas ao Governador do Estado, OrDãos: São construidos
107.725,80 Prefeito de Oorupä e Jaraguá do.Bul. Pôsto em em 7 disposições a

307.217,80 votação o referido requerimento, foi aprovado escolha dos interessados
940.922,00 . unanimemente. ORDEM DO DIA: Oom a pala- Catalogos Gratis
320.468.40 3.276,324,00 vra o vereador sr. Fidélis Wolf, disse que se en- .

centrava na Ordem. do Dia o projeto com o pare-
Demais iníormacões

oer, que revoga o pagamento des subsIdios, cujo com o Representante
pare?e� j� foi lido em a- sessão anterior, requer á Geral para os Estados
Presidência fosse novamente suspensa a discussão, .

de S. Catarina e Paraná

3.221.892,80 �ado a ausência dos autores, que terão por certo ,
PAULO KüBS - Cx, Postal, 39 - São Benlo do Sul

mteresse em discutir o assunto. O Presidente de-
_

Estado de Santa Catarina .

20.000,00
feriu t! ,pedid�. e a�re�ce�tou. que próxima sessão

18.000,00
.
38.000,00

a rtea lázar' sedo 18 s� t-l e lan�lfo pr6ximo o projeto
C!_,'". -FO·T--Ol!B-P�IA"·Z-.EilR!!IIii·-,A--'""""'I'

en .rar em lscusao e VOlaçao' com ou sem a pre-
............._

Cr$ 6.536.2!6j80 senQ� �e �eus. autores. Diante da d�liberaQão da

Jaraguá do Sul, 10 de laneirp de 1959. PresldenCla requereu o vereador sr. Fidélis Wolf,
f�s�em V!8ados� por ofiçios a.os três 'signatários .do DBPR.ONTf! Á PRBPBITURA - JARAGUÁ DO SUL .'

W,ALTBR GOSCH - Direlor Comercia'l preJet f d d t d. o, lO orman o-os a a a a sessão em que Fotografias em Oeral ...:. Fotocopias de. Documentos'

-IHBRTA GOSCH - Direlora Técnica será impreterivelmente discutido o parecer do· alu- Film.es e Material Foto - Aparelhos e Acessórios .,

EUGÊNIO VITOR SCHMÖCKBL - Contador dido proJ'eto O 'd'd f' d f'd I'
.

P
'.

. pe I o OI e erl o pe o sr.· reSI- A
.

pedido. atende a domicilio e tambem :

reg. C.R.C.S.C. n. 1606 e D.E.C. 51.083 dente. Projeto de lei nr. 25, que concede Abono de '. em lo.;:alidade8 YizilÍha8
'

pemonstraQão da conta de "LUOROS E
Natal ao funcionalismo municipal. Com a palavra '�__I!JB i8t!EIIIiIIil_� �I&!i_

PERDAS" em 31 de Dezembro de 1958
o ve!eador sr. Fidelis Wolf, como autor do' projeto 16>

contlOua matendo seu ponto de vista, como nas

C R' e D I T O sessões anteriores, de que é de grande importância
6121 613,10 e necessidade êste auxilio aos humildes servidores

132.201,20 municipais, pois todos sabem que aumentou gran-

305390,30 demente o custo de vida. Durante o ano inteiro

2.797.80 nenhum funcionário recebeu aumento ou reajusta-
$

mento de seu salátio. Pediu e o obteve a palavra,

D É BIT O
Cr 6.662.0U2,40 o vereador' sr. José Pasqualini; dizendo que nenhum

vereador deveria votar contra êsse, projeto que
Despezas Gerais 6.364.673.60 conc�de auxilio aos funcionários municipais. Posto
juros e Descon'tQs 256 835.80 5.621.409,40 em votação foi aprovado unanimemente, em 3a. e

Fu'ndo de Devedores Duvidosos 320 468,� última discussão. Usou da. palavra, o vereador sr.

Fuodo de Depreciações 126262,00 MuriBo B. de Azevedo, recuerendo em face de ter

Fundo de Reserva Legal 31 511,80
- sido aprovado o presente -projeto de lei,· fösse en-

Fundo de Reservb Especial 142.357,80 viado .

oficio encaminhando'o 80 Prefeito, ainda

Dividendos a Pagar- 320,000,00 493.869,�O hoje, o mais tardar até amanhã, A Presidência
e" inf?rma que será encaminhado ainda hoje ao EXQ-

Cr\IP 6 562,002,40 C.U�IVO: Com a �alav�a o vereador sr. José Pasqua- P�esidência entrasse em entendimento com o Pre�
Jaraguá do Sul, 10 de Janeiro de 1969. ,/ hnl, disse ter Sido Sido há tempos, apresentado um feito,. tendo � mesm�. alegaeto que os cofres da

WALTBR GOSCH _ Diretor Comercial projeto, aumentando o subsidio do Prefeito Muni- Prefe�tura oao. permlt.lam aumenta· de .Iubsidios:
HBRTA GOSeH _ Direlora Técnica �ip�J I?�is os venciment?ß do mesmo, eram l:Jsst{lnte O vereador sr. Jos� Pasqualini, pOderá novamente

BUGÊNIO VITOR SCHMÖCKBL _ Contador lDslgmflcantes. Requeria que a Câmara en'tràsse epresentar um .proleto que subsidio do Prefeito, a

reg. C.R.C.S.C. n. 1606 e D.E.C. 51.083 cOom um projeto anmentando o subsidio do Prefeito. fim de ser
_ devldamen1e. apreciado. Antes de encer­

.

sr. Presidente, esclareceu que naquela ocasião, rar � sessao, o sr. Pre�ldente João Lúcio da' Costa,
fOI apresentada apenas um sugestão, para que a mamfes.ta Reus c,umprlmentos desejando a todos
____,....--' .

um FelIz Natal e pr6spero Ano Novo. Nada mais
havendo a �ratar o sr. Presidente declarou encer­
rada a. sessao c0r;tvocando os srs.: vereadores para
a _pr6xlma a realIzar-se dia 7 de janeiro pr6ximo.
Nao compareceram à presente sessão os vereadores
srs. : Augusto Sy\vio Prodoehl, Raimnudo Em.
mendoer!er, Dunal Marcatto e Erich 'BAtista. Sala
d�, �essoes, em 16 de dezembro de 1958. João
Luclo da Costa, AugustQ Sylvio Prodeohl Francisco
Modroc·k.

". ,
,

CORREIO DO POVO

Imobilizado
Imóveis e Benfeitorias

Esl6vel
Móveis e Lltenslllos
Utensilios Diversos
Veículos e Semoventes
Máquinas e' Acessórios

Parllcipações
Banco Caterlnense

Disponlvel
'

Caixa
. Realizavel a curlo e longo prazo

Mercadorias 1.168.248,10
CI Correntes, saldo devedor 451028',10
Empréstimo Lei 1474/51 95.652,20
elas. de Result. Pendentes 25 379,00
Tlrulos a Receber:,

.

em Carteira 28 670,00
em Cobrança 189.212,00
em Caução 2.986,702,00
Conlas de Compimsação

Ações em Caução

103.823,20
307.580,60

1.100,00
696.589.60

PASSIVO
Ião EliDivel

Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial
Fundo de Depreciações •

Fundo Devedores Duvidosos

EliDi,el a curlo e longo prazo
I

C/ Correntes, saldo devedor 1 699.664,90
Titulos a Pagar 251.061,90
Dividendos a Pagar 320 000,00
Contas Garantidas 961.176.00

Conlas de Compensação
. Caução da Diretoria
/ Caução dos Representantes

Mercadorias
Juros e Descontos
Fundo de Devedores Duvidosos
Lucros I e Perdas

/

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinaqos, membros do Conselho

Fiscal da Sociedade Anônima "Indústria de Calçados
Gosch Irmãos SIA."t lendo examinado detidamente
o balanço, demonstração de "Lucros e Perdas" re;..
latório da diretoria e contas referente ao exer�ício
de 1958, encontrando tudo em perfeita ordem mani"
festam·se fávoráv�h",ente ao critério adotado, por
entenderem que o mesmo consulta os interesses
sociais.

E, consequencia, este conselho,é de parecer que
as contas e documentos apreciados sejam aprovades
pela assembléia geral dos se�hore.s acionistas.

laraguá (jo Sul, 10 de Janeiro de 1969.
'TEREZITA ROEDBR
GUILHERME G�UENWALDT
EDMUNDO' SPLITTER .

Indústria de Lalçades Gosch Inaães SIA.
Assembléia Geral Extraordinária

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo preseate ficam convidados os senhores

acionistas a comparecerem à assembléia geral ex­

�raordinária a .realízar-ae no .dla 2 de abril de 1.969,
as 10 horas, na séde social, afim de deliberarem sô­
bre a seguinte ordem do dle :

1°, - Alteração dos estatutos soclels em seus
_ artigos n". 6, 22, 2�, 25 e 26; .

20• -:- Aumento do capital social mediante epro-
,

veítamento de reservas e reavaliação, de
acôrdo com a Lei n". 3.470, de 28/11/58.

. Jaraguá do Sul, 2 de março de 1958.
Waller Sosch - Diretor Comercial
Herla Gosch - Diretora Técnica

o

lõieíifíúuif SiNÁicORAA 'I
Vermifugo suave e de pronto Iefeito Dispensa purgante' e dieta!

SERVE PARA 'QUALQUER IDADF., CONFOR-
. ,ME o n. 1,.2, 3 e 4

Pr�te)� a s�ude de seus illbos e a loua própria!
EVitara mUltas doenças e poupará ·dinheiro em

remédios
)Compre hoje mesmo uma LOIUBIGUEIBA\
.

MlIfA.COBA para o seu tilhinho.
E um produto dos Laboratórios Minancora

- JOINVILLE -

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



co ,0:0 p,O V O
ANO XXXIX JARAOUÁ DO SUL (SANTA CATARINA) ...,... SÁ8àPQ,.28 DB ·lofÄRÇO DB 19õ9' - NO. 2.029

mATOU
.

fi FIh6f1 a .mccfmdcdcs
Pavoroso crime abalou a cidade'

,
, I ..

disse o. tresloucado p'al .a.o

"Agora você vai ver,
matar ci sua filh'a

·ARTIG91��_S�MANA I
CASA REAL

F a q U ei r o s em lindos estojos de madeira
"IMBUIA". De 48, 104 11'7 e 130 peças, bem
eomo tôdas as peças avulsaa da mesmamatéria.
Talheres inoxidáveis "HERCULES" 'são os

mais vendidos tio paÍi�f motivado pela'
. L

excelente qualidade. '

........

fA

..-�r4�6IiI�""'IiIIIII;. �eri!i�ue.� a EI)I��IÇàlt; e �ejam �.st�s ��raVilhas .l

Dolorosa tragédia oeor- desabalada c a r r e'Ir a à momentos depoís pelos Ficaram 6 crianças às
reu na Estrada Francísco procurá da mãe 'que se elementos do nosso Des- custas-de Uma pobre mãe,
de Paula onde um pacato encontrava na roça a tacamento Policial. ênquanto que o pai quasecidadão, tomado de um cuidado de seus, deveres. O' c

.
, h d ente (e.' o .julgalIlosacésso de loucura; ma- . .' ..flme. c ocou pro- em

tou, a golpes de machado, Aos grítos d.a� cnan. fUÍldam�nte a população .. demente) �8tä detido na

a sua própria filha, com, ças, ocorreu!lo ,!lslDhança, Deonärío er!lo homem pa- Delegacia de Policia.
intenção de exterminar em persegurçao ao ma- cato, oumprídor d� seus

tôda a sua famUia. tad?r d� sua lrm�. Deo- d�,:eres, sem quaisquer Vale acrescentar a be-
, Trata-se de Deonário nárío Leandro fOI preso víeíos,

nevolêncía do sr, Oomís-
Leandro, com 48 8I1"OS de . .

idade, que de hã muito -------------------- sarto José Izídorlo Copi,
.

h
.

d d respondendo pela Dele-
��r:!nd: i::!�:� Em:

. Associa",ão Rural de Jaraguá do Sul gscía local que, reco-
dia 21 do mês corrente, ,'1, nhecendo o estado de-
pelas nove horas da A Associação .Rural de Jaraguá do Sul
mànhã, o infeliz pai se a�isa aos seus assoeíados que j!1 iniciou -8
armou de um machado dístríbulção de sementes. de hortaliças. Men­
e golpeou a cabeça de . cionada distribuiçã,o é gratuita aos assoeíados
sua filha Lúcia, de' 1 que estiWl'em quítes com a tesouraria, ou
anos, e, armado com a seja, à anuidade de 1969.
mesma arma aS88iina,
saiu .estrada a fóra para

'-------------------;..:

liquidar também seu filho

IIRaul,. que' no mesmo mo­
mento se encontrava em
tratamento mêdíeo.
As demais emnças (6

80 todo), vendo o pai
alucinado, fugiram em

�pt���_.���
� ! =,.-=='.�..�EEa�E; .

Febres (Sezões, Malárias,

I'Impaludismo
Maleitas, Tremedeira

,I'

,
- CURAM-SE RAPIDAMENTE COM -

"Capsulas Antisesonlcas
,
Minancora"

7{epafina )I. s.' .

da penha, quê
conteff.' .�frafo
I(.ptllico .colt-

,�."",-IJOI!P
•__.rI 11.'8" , �.·um produto d(>� La'boratóri�s MINANCORA
/il.nr.õ.. tio. .'

/lgatlo. I
. a· =-� __..=_=-

Nos ierrenoà de' de-
tF-"·-------�_·-

..·--..·----·..---·-..·-----·..------.....-·"....--"...._."�.------- ..�-----".-- .--...--..--------------.""-.11 •
cHvidade fortes as pas-

I
.

·lRa�nognllna Jl])clllItárna .. II !=��
ii I"

de cabeças de' gado à
I área, constituem um dos

III D.. Oany Quba s �JAq,uln o II, ���: l:O::::::.d:,:�:
i

'

CIRURGIA.O DENTISTA. li ,guns tipos de solo urge
I ' II que sejam feitas sulco!J

II &onsuI16rio: Rua Marechal FIQriano, 54 (Defronte 'a Confeitaria Harnack) n :'�I:C:�Ô�� ��::
ii .JARAG�Ã DO .SUL (Telef. ,220) ,Ii sadora do desgaste.
i.: ...... __..;._ ......._ ... .

' _.�.i:1 I
.

'\"' ----_._--------_..;,;:-�_...__ _---_._---':'._-_._-".---:;" ....___..._-------.! !-_------.------------...:.......:

Em Todas as . BOBS Farmácias

- J.oinvUle '-:- Sta .. Catarina -

•

,.

lHOS f DEMAIS'
IUCÇOES DO •

mente do pai 'criminoso,
lhe' dispe�$a todo o tra­
tamento que um indivi�uo
alíneado merece.

••

MUDAS
Frutiferas e

Ornamentais

Laranjeiras, Pe­
cegueiros, .

Ka­
kiselros, Mact­
eiras, Ieboríce­
beiras, etc. Ro�
-sei ras, Dahlias,
Caméliàs, Co­
niferas, Palmei­
ras, ete., etc.

•

.'�\M40POUS r J
.. "","""'>liIÄiS$!. 2 a I $ r

!)eçam Catálo­
go Ilustrado

Leopol.. Seidel

Corupa
•11;;;;" I_

Conservação .. I·
do Solo.

DaU - até que a minha coluna veio por
.em polvorosa os que não gos,tam de mim?
Que coisa, senhores? Mas vocês não querem
ver lO progresso do Município? E não gostam
de mim? Quanto contrasense ...

Santo de Casa não faz m ii a g r e ... Evi
Sinsval (êste nosso espirituoso colaborador
que tanta c-eleuma vem provocando na cidade)
quando do seu artigo "Um porto que morre ...
uma região que sofre", viu seu comentário
transoríto por jornais de Joínvílle e. de São
Francisco do sut. Apenas aqui, nesta doce
terra à matgem do Itapocú, o seu comentário
foi - arquivado ... Quanta ígnoräneía, princi­
palmerite por parte da Associação Comercial
de Jaraguä do Sul. Ela nem siquer se apercebeu
da importância do assunto esposado pelo nosso
colaborador. Onde sobeja queijo e linguiça
falta inteligência. Quanto cabolõrío, mama mia!

. \

'Leitores reclamam em a minha córuna a
,

.mentíra que eu haveria
-

propalada
.

quanto à
'colocação da ·tela protetora na 'ponte Abdon
Batista. Mas vocês não compreendem a piada?
,A tela existe, tela de arame que impede a

víaualldade . do Prefeito. Qua·qua·qua! '

Bombas vocês vão ouvir em a próxima
sessã'& d!! Câmara no dia 7. Sc hm o ec k e t ,e :

-Barreto de Azevedo' (e não .esqueeendo o

valoroso Vitor Bauer) já estão preparando o

estopim para nova descarga por riba -dos que
.

querem fazer do nosso Legislativo "o expo­
neneíal da incompetência e da ígnoraneía" ...

-Recebeu o nosso colaborador,Evl Sinsval .

(que raiva têm dele, meu chapéu I)' atenciosa
carta de Um leitor que a certa. altura assim se
manítesta : "combater o que há de errado,
apojar as bôas e saidas iniciativas, b8�
por melhor ílumtnaçäo pública (como vem

fazendo); idem pela' tela protetora na ponte
Abdon Batísta, cuja auaêncía clama aos céus;
idem por um parque infantil cujo terreno já
foi adquirido pêlo saudoso Prefeito Artur
Mueller nos tundes do Ponto Rodovtãeío: bata­
lhar pelo calçamento da rua Presidente EpitQ_cio

.

Possoa 'e treneveeaals; Idem 'pelo oonsêrto .do
calçamento entre a firPla Breithaupt . .., .a Grá­
tíea Avenida, em mäu estado; �vitar as "cara8'�
dôlrpo1:l'tiêõíf·16êãfB....qp.ê.,.j�tãc:t�Ui"lSd&B. -- ,

Belas sugestões ao nosso valente colabo­
radar Evi Sinsval. 'Quanto ao mais... - com
a palavre o ilustre Preteíto. O povo lê... o

povo sente... o povo colabora, como se vê.

- AlinaI' de contas: que bagunça é esta de
o novo ,funcionário· da Prefeitura usar o jipe
munícípal guiado, por. um guri. sem carteira de
motorista?' "Seu" Oopí: vamps dar um jeito
nisto? Obrigado .

En-quanto a' verba mingua, encaixa-se
novo' "gerente" na Prefeitura pra. mode das
dôrei aos pobres contribuintes. Deste jeito:
onde vamos parar? < Quanta incompetência do
Prefeito,- incapaz de supefintender, êle mesmo
08 serviços que lhe são atinentes pará con­
tratar quem lhe substitua o que -lhe falta no

bestunto�

E por aqui termino. Haverá muitos ovos

pela páscoa a pr�ço dos olhos da cara. E uma "

grande "ov.açào' à grandiloquência dos repre­
sentantes muilicipais que suprem a inteligência
pela 8stucia, pela' miseria intelectual, verda­
deir,o opróbio à cultura de nossa pátria.

BOas Festas. D. ARAQUE

1\

�=================a�
PA R A F E R'I OAS,
E C Z E M A S,
I N'f L AM A çÕ ES,
COCEIRAS,
,FRIEIJrAS,

,=E_S:=PI=N=H=.A==S,=E=T=C=.� f' \

Lavando com Sabão (lIarcl Bec1Itr'lIl)

VirgQm Especialidade
da, CKA� IWIE1flJEll KNDUSIIDLAL .

- Jounville
I

.' .

o ideal para cozinha, lav:anderia e lavadeira, port�nto não deve faltar em casa alguma.
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